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 O número de gatos domesticados tem aumentado vertiginosamente em todo o mundo e em
alguns países da Europa e EUA já compreendem a espécie doméstica mais popular. Nos últimos
anos, o interesse pelo controle da dor na medicina veterinária é crescente, todavia os gatos
domesticados ainda são uma das espécies menos estudadas quando o assunto em questão é
dor. Os maiores desafios que os pesquisadores deparam-se quando os estudos envolvem a
espécie felina são o reconhecimento e avaliação da dor, metabolização medicamentosa e
recentemente com o envelhecimento da população felina, novas abordagens terapêuticas para
doenças crônicas ou incuráveis muitas vezes associados a dor crônica.
A dor é uma experiência multidimensional e complexa que envolve componentes sensoriais
(intensidade, localização e duração) e afetivos (sensações desagradáveis e emocionais). Nos
pacientes que não conseguem verbalizar a dor, as manifestações clínicas e o conhecimento de
doenças que podem levar as experiências dolorosas são o guia para o tratamento.
A distinção entre dor aguda e dor crônica muitas vezes não é bem definida. De maneira geral,
considera-se dor crônica aquela cuja duração é superior a 30 dias, ou ainda aquela que persiste
por longos períodos e pode estar relacionada a doenças crônicas e incuráveis. Recentemente,
tem se discutido que os termos "adaptativo" e "mal-adaptativo" descrevem melhor a
complexidade que envolve o conceito de dor. A dor adaptativa engloba tanto a dor nociceptiva
quanto a inflamatória, assumindo um papel fisiológico de proteção. Já a dor "mal-adaptativa"
assume um papel contrário, ou seja, não é protetora, mas sim uma doença e está diretamente
relacionada às mudanças plásticas do sistema de processamento da dor.
Na dor crônica, observa-se um fenômeno no qual os neurônios periféricos e centrais são
sensibilizados com o auxílio de substâncias químicas, entre eles o glutamato e a NMDA - levando
à síndrome da dor crônica, ou WINDUP. Após a sensibilização das vias dolorosas, seus receptores
sofrem degeneração e são remodelados, criando ramos colaterais entre os neurônios próximos.
Este fenômeno, segundo o qual há uma mudança funcional dos neurônios, é conhecido como
plasticidade neuronal. A sensibilização e a plasticidade neuronais são responsáveis pelos
fenômenos de alodinia (dor diante de estímulos que normalmente não causam dor - tato, por
exemplo), hiperestesia (aumento da sensibilidade), hiperpatia (dor exacerbada ao estímulo
contínuo nocivo) e dor neuropática.
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Avaliação da dor nos felinos 
 
A avaliação da dor em animais é um desafio, mas é a chave para o sucesso do manejo adequado.
Ao se tratar dos pacientes felinos, devemos considerar algumas particularidades da espécie. A
AAFP (American Association of Feline Practitioners), ISFM (International Society of Feline Medicine) e
Feline-Friendly Handling Guidelines (2011) preconizam algumas práticas educativas para minimizar o
estresse do gato em um ambiente hospitalar, como o condicionamento do paciente para o
deslocamento até a clínica, a postura da equipe perante o paciente felino e um local
adequadamente preparado e livre de estresse, com o intuito de minimizar fatores externos que
possam interferir na avaliação da dor.
Estudos demonstraram que alterações fisiológicas podem ser ferramentas na avaliação objetiva da
dor, tais como taquipnéia, taquicardia, hipertensão, midríase e salivação podem estar relacionadas a
álgicos nos felinos. Já alterações em concentrações séricas de cortisol plasmático e β-endorfinas
podem sofrer influência de outros fatores, como o estresse, e não serem métodos confiáveis.
Ainda é possível utilizar ferramentas de forma subjetiva na avaliação dor, como a interações com os
animais (escalas de dor) ou a observação de alterações comportamentais. Para a confiabilidade de
ambas as ferramentas é necessário o domínio dos parâmetros de comportamento normal da
espécie e do indivíduo.
O emprego das escalas de dor foi uma das primeiras ferramentas preconizadas na avaliação
subjetiva da dor. Estas escalas foram baseadas em conceitos simplistas utilizando escalas
unidimensionais como: escala analgésica verbal (EAV ou VRS – abreviação do inglês) ou escala
analgésica descritiva simples (EAD ou SDS), escala numérica analgésica (ENA ou NRS) e escala
analógica visual (EAV ou VAS) e podem ser empregadas tanto na avaliação da dor aguda quanto
crônica (Figura 1):

Figura 1- Representação da Escala Numérica Analgésica e Escala Analógica Visual.
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A observação das alterações comportamentais apresenta algumas vantagens, dentre elas o fato
de não ser invasiva e ainda assim ser eficaz, poder ser realizada por diferentes pessoas (o tutor ou
cuidador), em diferentes contextos (em casa ou na clínica) e oferecer baixos riscos ao paciente e
ao observador. Merola e Mills (2016) realizaram um estudo a partir do qual foi criado um consenso
relacionando as principais alterações comportamentais dos felinos com dores de intensidade leve
a grave, conforme descrito na tabela abaixo.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A avaliação e reconhecimento da dor crônica nos felinos podem ser ainda mais desafiadores, uma
vez que as manifestações clínicas tendem a ser sutis, graduais e muito tênues. Frequentemente
passam despercebidas pelos tutores, que acabam atribuindo a outras condições, como
envelhecimento e mudanças de temperamento atribuídos a outros fatores. Ainda assim, as
observações dos tutores são de extrema importância no auxílio da avaliação da dor nessa
espécie. 
Causas frequentes de dor crônica em gato são: doença periodontal ou gengivites, câncer, cistite
intersticial, feridas crônicas, dermatite e osteoartrose. Estudos recentes mostraram que a
incidência de osteoartrose (OA) em felinos é alta, e muitas vezes eles não apresentam
claudicação ou outros sintomas frequentemente observadas em outras espécies. Por outro lado,
podem manifestar falta ou diminuição da auto-higienização, relutância em subir ou descer de
lugares que antes o faziam, permanecerem mais tempo deitados ou dormindo, perda de massa
muscular, entre outros.
 

Tabela 2. – Lista de alterações comportamentais de felinos com a dor, segundo Merola, Mils
(2016). Behavioural Signs of Pain in Cats: An Expert Consensus.
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Foram desenvolvidos diversos questionários que visam avaliar o impacto de doenças
osteoarticulares em felinos, como a Feline Musculoskeletal Pain Index (FMPI), Client Specific
Outcome Measures (CSOM) e, recentemente e em processo de validação, a Montreal Instrument
for Cat Arthritis (MI-CAT(C). São ferramentas elaboradas e validadas para mensurar o impacto na
qualidade de vida dos felinos com OA, com base nas limitações funcionais observadas pelo tutor
e relacionadas à doença. 
Embora o uso de questionários de qualidade de vida validados na abordagem do paciente com
dor crônica seja recomendado pelos principais guidelines de dor - como 2015 AAHA/AAFP Pain
Management Guidelines for Dog and Cats e Guideline for Recognition Assessment and Treatment
of Pain pela World Small Animal Veterinary Association - a validação destes questionários ainda é
controversa na espécie felina, tamanha a complexidade na interpretação da sintomatologia da
dor nos gatos.
Assim como os questionários citados acima, existem aqueles que visam avaliar o impacto de
algumas doenças específicas na vida dos felinos, como gatos portadores de diabete mellitus,
doenças cardíacas, submetidos a quimioterapia e portadores de doença renal crônica conforme
ilustrado na Tabela 3.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Diante da atual limitação dos questionários de qualidade de vida para avaliação de felinos
portadores de dor crônica o Guideline for Recognition Assessment and Treatment of Pain pela
World Small Animal Veterinary Association (2014) recomenda mesclar as alterações
comportamentais correlacionadas a dor com o emprego da escala analógica verbal ou escala
numérica verbal (conforme ilustrado na figura 1). 
 

Tabela 3. Questionários de qualidade de vida validados para gatos.
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Em cada reavaliação, o tutor deve responder com um escore variando de 0 a 10 para cada tópico,
totalizando 6 escores. Este escore deve auxiliar no delineamento da evolução e extensão da
doença, além de mensurar o impacto que o tratamento exerceu no alívio da dor. Os tópicos estão
descritos no quadro abaixo:
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
É inquestionável a importância do tratamento da dor nos felinos, mas a avaliação do paciente
felino portador de dor crônica será sempre um desafio ao profissional. O clínico necessitará estar
atento às particularidades da espécie, entender os mecanismos que envolvem a fisiopatologia da
dor crônica ou dor “mal-adaptativa”, além de utilizar com ponderação as ferramentas existentes
para mensurar o impacto da qualidade de vida desses pacientes.

Quadro 1 : Atividades do gato a serem consideradas na Avaliação de Dor Crônica, Segundo WSAVA:
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